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Resumo
Atualmente a piscicultura é uma das atividades zootécnica mais comum em reservatórios brasileiros. Apresenta um sistema de criação intensivo, no qual os peixes são cultivados em alta densidade com intenso aporte de ração, podendo provocar diversos problemas ambientais. Assim, este trabalho objetivou avaliar a ecologia alimentar de três espécies mais abundantes (Pimelodus maculatus, Geophagus proximus e Plagioscion squamossissimus) no reservatório de Ilha solteira, no rio Paraná, SP/MS, sob a influência de uma piscicultura em tanques-rede. Foram realizadas amostragens trimestrais, com auxilio de redes de espera, em uma área considerada controle e na área de tanques-rede. Foram analisados 371 conteúdos estomacais através do método volumétrico. No ponto controle, P. maculatus, P. squamosissimus, se alimentaram basicamente de Decapoda (42,8%; 61,5%, respectivamente) e G. proximus de larva de Diptera (78,4%). Entretanto, nas na área dos tanques-rede a dieta de P. maculatus e G. proximus foi composta por ração (59%; 60,2%, respectivamente) e de P. squamosissimus por Decapoda (60%). Observou –se diferenças significativa na dieta das espécies analisadas (Permanova) entre os dois pontos. Assim, verificou-se que o sistema de piscicultura em tanques-rede, afetou principalmente as espécies mais generalistas tróficas.
Introdução
Atualmente a piscicultura é uma das atividades zootécnica, mais comum em reservatórios brasileiros, devido à utilização da água facilmente disponível e o seu fluxo contínuo, a eficiência de manejo e fácil colheita, bem como incentivo das atuais politicas públicas e requerimento para suprir a alta demanda populacional (Ramos et al., 2013). 

O modelo zootécnico empregado nesses sistemas de criação de peixes em tanques-rede é o cultivo intensivo, no qual os peixes são cultivados em alta densidade, com intenso aporte de ração. Beveridge (2004) e Pillay (2004) relatam que até 30% da matéria orgânica destinada à produção do pescado pode ser perdido para o ecossistema aquático adjacente, o que pode causar desiquilíbrio.

Os efeitos desse cultivo intensivo podem provocar o aumento da abundância e da biomassa de peixes silvestres no entorno dos tanques-redes, em consequência da disponibilidade de ração na água. O incremento dessa fonte de nutrientes interfere e promove a eutrofização do ambiente aquático. A presença de nitrogênio e fósforo na ração destinada ao pescado promove elevação da produção primária, aumento na abundância de espécies zooplanctônicas e de macro invertebrados, aumento no processo de sedimentação, além de modificações das teias alimentares. Além da dispersão de patógenos, introdução de espécies não-nativas, diminuição de estoque pesqueiro de espécies de peixes nativas, entre outros. (Machias et al., 2005; Ramos et al., 2013).
Trabalhos realizados visando à caracterização dos efeitos das pisciculturas em tanques-rede sobre o ecossistema aquático dulcícola ainda são limitados. Dentro deste contexto, estudos que abordem os aspectos alimentares da fauna de peixes silvestres, podem contribuir de forma consistente para o desenvolvimento sustentável, com diminuição dos impactos desses empreendimentos sobre os ecossistemas aquáticos de reservatórios brasileiros. Dessa forma, o presente estudo objetivou avaliar a ecologia alimentar de três espécies de peixes silvestres mais abundantes no reservatório de Ilha Solteira, rio Paraná, SP/MS, sob a influência de uma piscicultura em tanques-rede.
Materiais e Métodos 
Foram realizadas amostragens trimestrais durante um ano, em uma área de piscicultura em tanques-rede no munícipio de Santa Clara D’Oeste – SP, no reservatório de Ilha Solteira, rio Paraná, com auxilio de redes de espera, em duas áreas amostrais: área controle e área tanque. Os exemplares capturados foram identificados, tendo os estômagos retirados, pesados e fixados em solução de formol 10% e conservados em álcool 70%. Os conteúdos estomacais foram examinados, identificados até o menor nível taxonômico possível de acordo com o método volumétrico (Hyslop, 1980). Para testar diferenças na dieta das espécies entre os locais amostrados e meses de coleta, foi utilizada a análise PERMANOVA two way, para verificar quais os itens alimentares que contribuíram para essa diferença foi realizada a análise SIMPER, por meio do programa PAST. 
Resultados e Discussão
Foram analisados 371 estômagos das três espécies mais abundantes, P. maculatus, P. squamosissimus e G. proximus. No ponto controle P. maculatus, P. squamosissimus, se alimentaram basicamente de decapoda (42,8%; 61,5%, respectivamente) e G. proximus de larva de Diptera (78,4%). Entretanto, nas na área dos tanques-rede, a dieta de P. maculatus e G. proximus, foi composta por ração (59%; 60,2%, respectivamente) e de para P. squamosissimus por decapoda (60%).
A PERMANOVA two way demonstrou diferenças significativas nas dietas de P. maculatus (F=3.5604; p=0.0001), P. squamosissimus (F= 4.483; p=0.0001) e G. proximus (F=0,50295; p=0.0001) entre os pontos amostrais (controle e tanques-rede), assim como, na interação entre os meses de coleta e os pontos de amostragem (F=58.7; p=0.0001), (F=-9.2926; p=0.0171), respectivamente. Para P. squamosissimus (F=10.575; p=0.0001) e G. proximus (F=0,36702; p=0.0001) ocorreram diferenças significativas também entre os meses de coleta. O item que contribuíram de forma significativa para essa diferença foi ração (40%) (SIMPER).
De forma geral, espécies do gênero Pimelodus são relatadas na literatura como omnívora, generalista e com alta plasticidade alimentar, o que permite modificar seu hábito alimentar facilmente frente às alterações que ocorrem no ambiente, nesse caso, decorrentes da piscicultura em tanques redes (Ramos et al., 2013), corroborando com os resultados da dieta de P. maculatus encontrado neste trabalho. O mesmo tipo de alteração foi constatado na dieta de G. proximus, que no ponto controle alimentou-se basicamente de larva de dípteros e nas proximidades do tanque rede, o item predominante foi ração. P. squamosissimus, por outro lado, apresentou menores diferenças na dieta entre os pontos estudados. Para Ramos et al. (2013), essa espécie é carnívora e especialista, assim ocupa níveis superiores na cadeia alimentar e geralmente é afetada indiretamente pelos peixes da piscicultura em tanques-rede. Dessa forma, observou-se que o sistema de piscicultura em tanques-rede, afetou principalmente as espécies que são mais generalistas tróficas.
Conclusões
O sistema de piscicultura em tanques-rede afetou significativamente a dieta das principais espécies de peixes silvestres, com alterações na alimentação, especialmente das espécies que são mais generalistas tróficas. Esses resultados reafirmam a importância dos estudos referentes aos impactos ambientais provocados pelos tanques redes na fauna nativa dos rios e reservatórios ocupados pela piscicultura, bem como, concepção de estratégias de gestão e planos futuros para a conservação da ictiofauna e melhor ordenamento das atividades de pisciculturas.
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